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Ata da 3% Sessdo Ordinaria, da 2º Reunido, do 4° Periodo, da 122 
Legislatura da Camara de Vereadores de Pombos, realizada no dia 19 de abril 
do ano de 2012. 

(Presidéncia dos limos. Srs. Vereadores: Joabes Gomes da Silva e 
Maria das Gracas Bezerra) 

Aos dezenove dias do més de abril do ano de 2012, as vinte horas, no 
Prédio sito a Av. Joaquim Falcão, 44, nesta cidade, reuniu-se a Camara de 
Vereadores de Pombos. Presente os Srs. Vereadores componentes deste 
Poder Deliberativo, com exceção dos Srs. Vereadores: Marcos Severino da 
Silva, Luiz Felipe Ferreira e José Roberto dos Santos. O Sr. Presidente 
declarada aberta a presente Sesséo, convidando a Sra. Vereadora Maria das 
Gragas Bezerra para ocupar a Cadeira da 1º Secretaria. Ocupam assim as 
Cadeiras das 12 e 22 Secretarias, respectivamente os Srs. Vereadores: Maria 
das Gragas Bezerra e Severino Jodo do Nascimento. Em seguida é feita a 
leitura da Ata da Sessão anterior. Após a leitura é posta em discussão. Usa d 
palavra a Sra. Vereadora Maria das Gragas Bezerra, a qual apés cumprimentar = 
o Plenario e todos os presentes, diz que rejeita a Ata, explicando que na noite 
daquela Sessdo, todos que fazem parte da classe de professores foram 
fortemente detratados. Continuando a discussdo, usa da palavra o Sr. 
Vereador José Chalegre de Farias, que ap6s cumprimentos ao Plenério e todos 
os presentes, declara-se também contra a Ata, a qual rejeita, embora nao 
estivesse tido presente naquela Sessao por esta viajando, ouvindo a leitura da 
Ata, também n&o concorda com que o Colega José Roberto teria dito com 
relagéo aos professores pintarem a cara e irem as ruas, que a seu ver, estaria 
chamando os professores de palhagos, sentindo-se ofendido por sua esposa 
também fazer parte dessa classe. Nao havendo mais discussdo a mesma é 
posta em votação e rejeitada por unanimidade dos presentes. Passa-se a 
ordem do dia para a leitura do expediente. O Expediente constou do seguinte: - 
Oficios de n°: 096 e 114/2012, encaminhando respectivamente os Projetos de 
Lei n° 02 e 05/2012, de autoria do Poder Executivo Municipal; Oficio nº 
122/2012, originério do Poder Executivo, encaminhando o veto a aprovagao 
dos Projetos de Lei n° 03 e 04/2012 daquele Poder; Parecer da Assessoria 
Juridica deste Poder, referente ao Veto oriundo do Poder Executivo 
concernente aos Projetos de Lei n°s 03 e 04/2012; Requerimento nº 26/2012 
de autoria do Sr. Vereador Joabes Gomes da Silva. Passa-se a Ordem do Dia 
para discussdao das matérias apresentadas. Postas em discussdo, usa da 
palavra a Sra. Vereadora Maria das Gragas Bezerra dizendo que de acordo 
com o apresentado no Parecer Juridico deste Poder que é contrario ao Veto do 
Poder Executivo, também se declara contra, dizendo que os Vereadores estão 

apenas aqui administrando problemas e acha vergonhoso que o Executivo 
queira fazer redução na folha nas costas dos professores, considerando isso 

“Foi a Senhor que fez ista, e é coisa maravithesa acs nesses alhos.” (Satmos 118:23) 
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como algo imoral. Finalizando, reafirma seu voto contra tal veto. Usa da 

palavra o Sr. Vereador José Chalegre de Farias, o qual concorda com as 
palavras da Colega Maria das Graças e opina pelo aumento de 5% (cinco por 
cento). Assim sendo, declara não ao Veto. Continuando as discussões 
referentes ao Veto, usa da palavra o Sr. Vereador Manoel Marcos Alves 
Ferreira, o qual após cumprimentar o Plenário e todos os presentes, diz apenas 
que gostaria de mostrar-se contrário ao Veto, lembrando que na Sessão 
passada o Colega José Roberto teria acusado alguns dos Vereadores de 
estarem fazendo politicagem, mas que em sua opinião, quem está fazendo isso 
seria a Sra. Prefeita, a qual diz o Orador, pretende usar o dinheiro que deveria 
ser dado com esse aumento para tal ato. Não havendo mais quem queira se 
expressar quanto ao Veto, o Sr. Presidente passa a Presidência e comenta que 
também é contra tal Veto, uma vez que o reajuste salarial trata-se de uma Lei 
Federal e tanto o Município como o Estado deve adequar-se a mesma, 
lembrando que é um dever pagar esse novo piso e assim como os professores, 
os agentes de saúde também são merecedores de um aumento salarial que 
por meio desse Veto poderão também ser prejudicados. Retornando a 
Presidência, não havendo mais discussões, é posto em votação secreta o Veto 
oriundo do Poder Executivo. Após terem sido conferidos os votos pelos 
Vereadores escolhidos como escrutinadores, os Srs. Vereadores: Severino 
João e José Chalegre, o Veto foi declarado rejeitado por 04 (quatro) votos 
contra 01 (um). Desta forma, após rejeição do Veto, declara o Sr. Presidente 
que os Projetos de Lei nºs 03 e 04/2012, oriundos do Poder Executivo estão 
aprovados, sendo que o Projeto de Lei nº 04/2012 foi aprovado com a Emenda 
apresentada pela Sra. Vereadora Maria das Graças. Em seguida, é posto em 
votação o Requerimento de nº 026/2012, o qual é aprovado por unanimidade 
dos presentes. Não havendo mais matérias para deliberação o Sr. Presidente 
encerra a presente Sessão, convocando a próxima para o dia 03 de maio do 
corrente, a hora regimental e em seguida faculta a palavra ao primeiro Orador 
inscrito para Explicacées Pessoais. Usa da palavra a Sra. Vereadora Maria das 
Gragas Bezerra, a qual após cumprimentar o Plenério e todos os presentes, 
agradece a Deus por terem uma maioria consciente nesta Casa e que se 
importam com o funcionalismo publico, prova disto foi terem derrubado o Veto 
enviado pelo Executivo. Falando sobre a atual administragédo municipal diz que 
considera uma humilhagéo haja vista os numeros de escolas derrubadas, 
sendo necessario funcionar numa casa como é no caso da comunidade de 
Cajoca que funciona numa casa de estado precario e até o momento não 
tomaram nenhuma iniciativa para fazer uma mudanca. Quanto a de Bela Vista, 
as criangas que estudavam lá são obrigados a se deslocar para o Engenho 
Ronda, em cima de uma caminhonete, arriscando suas vidas e mesmo os pais 
reclamando, nada é feito. Na ata que fizeram na época disseram que ficaria 
fechada aquela escola por apenas seis meses, para se fazer alguns reparos e 
que só não derrubaram porque ela lutou contra isso. Relembra as escolas 

“Foi o Senhor que fez isto, e é coiva maravithosa acs nosses olhas.” (Satmas 118:23) 
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derrubadas, como a de Pau-Amarelo, Meringabas, Frexeiras e que se somam 
um total de cinco escolas derrubadas além daquelas que estdo fechadas. 
Comenta ainda sobre a forma de pagamento dos funcionarios que é feita pela 
ordem alfabética e sobre os retroativos que não são cumpridos corretamente. 
Fala com respeito os repasses do Governo Federal e sobre a forma que foi 
usada para aprovação destes Projetos chamando de falta de compromisso e 
de respeito com a populagéo e ainda de politicagem. Comenta ainda sobre o 
numero de contratados que fazem parte da Prefeitura e do caso de muitos 
receberem apenas metade de um salario minimo. Relembra o caso do IPRESP 
que já virou uma inseguranga para aqueles que contribuem para o mesmo. 
Quanto as muitas promessas do plano de governo da Sra. Prefeita, citando 
algumas delas, pergunta onde ou quando foram feitas, pois não deveria a 
mesma ter esquecido do que prometeu. Relembra também o caso de projetos 
enviados pelo Executivo referentes a empresas fantasmas e as contratages 
de bandas com notas superfaturadas, bem como do duodécimo desta Casa 
que mensalmente é enviado de forma fracionada. Comenta sobre a última 
audiéncia publica para dar explicagdes sobre o caso do IPRESP na qual a Sra. 
Prefeita também nao se fez presente, usando como desculpa a inauguragéo d 
dez metros de calgamento num loteamento do Alto do Frade. Em seguida u 

da palavra o Sr. Vereador Manoel Marcos Alves Ferreira. Apés cumprimentar o 
Plenario e todos os presentes, parabeniza a aprovagdo dos Projetos e 
comentando sobre essa administragdo, diz que um Municipio deve dar 
prioridade a saude e a educagdo, lembrando o que passou quando foi 
Professor e o que enfrenta na area de saúde como Médico que é. Lembra que 
um aumento que foi concedido pelo Governo Federal era para ter sido apenas 
atendido pelo Executivo e não fazer um joguinho, diminuindo para um valor de 
dois por cento a fim de ganhar tempo para que esse aumento não saia e 
diminua o valor da folha para que a sobra seja gasto na campanha politica. Diz 
que gostaria que o Colega José Roberto estivesse presente, pois embora se 
diga que o povo tem memória curta, parece-lhe que esse mesmo Colega 
também tem, pois na época em que comegou o débito no IPRESP perguntaram 
ao Colega Vereador o porqué da Sra. Prefeita está mexendo naquele dinheiro 
o mesmo teria dito que a Sra. Prefeita teria usado o dinheiro daquele Instituto 
para reforma nas estradas da zona rural depois de um periodo de chuva, só 
que desde aquele periodo a divida foi crescendo e isso é crime de apropriação 
indébita. Pois, se o dinheiro publico não é usado da forma devida, é crime, 
como esta acontecendo no caso do IPRESP, que se nada for feito, não tera 
mais jeito e o caso da Sra. Prefeita ndo comparecer a essas audiéncias, é 
apenas pelo fato da mesma não ter o que dizer. Continuando, usa da palavra o 
Sr. Vereador José Chalegre de Farias, que após cumprimentar ao Plenério e 

todos os presentes, diz que faz dele as palavras dos Colegas que o antecedeu. 
Continuando diz que olhando um extrato do IPRESP verificou que um 
determinado valor teria sido creditado na conta do mesmo, depois estornado e 

“Foi o Senhor que fez ista, e é coisa maravithosa ass nossos olhos.” (Satmas 118:23) 
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em seguida desaparece tal valor ndo se explicando onde foi parar, achando 
que talvez tenha havido algum erro de contabilidade e que esses débitos que 
vem acontecendo, lhe faz lembrar o que acontecia cerca de uns doze anos 
atras, o que infelizmente é muito triste para um Municipio que já estava se 
acostumando com uma administração que trabalha correta. Não havendo mais 
oradores inscritos, o Sr. Presidente passa a Presidéncia a 1º Secretéaria e faz 
algumas explanagdes. Apés cumprimentar o Plenério e todos os presentes, 
Agradece a presenca de todos, lembrando a necessidade de terem se reunido 
até mesmo de forma extraordinéria para aprovarem o que por Lei é um direito 
do funcionario e isso lhe deixou muito constrangido chegando até mesmo a 
usar palavras a alguns Colegas como aos Srs. Severino Genaro, José Roberto 
e Severino Jodo, aos quais pede desculpa se por ventura se sentiram 
agravado. Comenta que o fato do Colega José Roberto ter passado zombando 
em frente a este Prédio, fez isso não com os professores, mas com os Colegas 
que estavam aqui reunidos. Comenta ainda sobre a decisdo da Assessoria 

Juridica desta Casa referente as deliberações das matérias e agradece ao 
Colega Severino Genaro por este ter votado contra o Veto, pois é mais do que 
justo os cinco por cento que é oferecido a esses profissionais, lembrando que 
esse valor ndo sairá do bolso do Municipio, pois mensalmente o dinheiro chega 
do Governo Federal na conta do Municipio para que seja feito os pagamentos 
corretamente. Explica que as lutas que enfrentam são politicas justas e nao 
politicagem como foi taxada e quanto a esses que se dedicam a trabalhar para 
o Municipio recebendo mensalmente meio salario minimo pedem que não 
continuem nisso, recebendo como se fossem mendigos, pois com certeza 
esses mesmos tem condigdes de trabalharem para ganhar semanalmente uns 
duzentos reais. Comentando que se essas pessoas preferem continuar assim, 

é por ser coniventes com esses erros cometidos pela Sra. Prefeita. 
Continuando fala sobre o requerimento que apresentou hoje com respeito ao 
lixo de nosso Municipio, lembrando que a forma em que nosso lixo é 
exterminado deixa a desejar aqueles proprietarios de terras proximas ao lixao 
que ajudaram na campanha passada e esperavam que a Sra. Prefeita 
cumprisse com o prometido sobre um aterro sanitario. Portanto se faz 
necessario que se avalie os problemas que o nosso lixo pode nos causar e 
evitar assim gastos desnecessarios com a saúde, através de meios corretos e 
cabiveis ao nosso Municipio. Finalizando diz que por tantas falhas observadas, 
é necessario ver que precisamos mudar e essa é a hora e se for permitido por 
Deus seus mandatos serdo renovados e assim continuardo cumprindo com 
seus deveres e honrando a confianga que depositaram aos mesmos. Em 
seguida retoma a Presidéncia. Nada mais havendo a tratar, do que para 
constar, lavrou-se a presente Ata que depois de lida e aprovada, sera assinada 
pelo Sr. Presidente e demais Membros da Mesa Diretora. 

Sala das Sessdes, 19 de abril de 2012. 

“Foi o Senhor que fez isto, e é coisa maravithosa acs nesses ebhos.” (Satmos 118:23) 
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Ata da 2º Sessão Extraordinária, do 4 erlodo da 122 Leglslatura da 
L SE S resbsa Câmara de Vereadores de Pombos, reatizar 

(Presidência dos llmos. Srs. Vereadores: . 

Marcos Severino da Silva) 

Aos quatro dias do més de abril do ano de 2012, as doze horas, no 
Prédio sita à Av. J Falcão, 44, n reuniu a Camara de 

Vereadores de Pombos em carater extraordlnano Pmente os Srs Vereadores 
componentes deste Poder Deliberativo: Joabes Gomes da Silva, José Chalegre 
de Farias, Maria das Graças Bezerra, Manoel Marcos Alves Ferreira e Marcos 
Severino da Silva. Faltando os Senhores Vereadores: José Roberto dos 
Santos, Severino João do Nascimento, Severino Genaro Felix de Almeida, e 
Luiz Felipe Ferreira. Luiz Felipe Ferreira com falta justificada por encontrar-se 
internado para submeter-se a uma intervengao cirtrgica. O Sr. Presidente 
declarada aberta a presente Sessão e convida a Sra. Vereadora Maria das 
Gragas Bezerra para ocupar a Cadeira da 22 Secretaria. Ocupam assim as 
Cadeiras da 12 e 22 Secretarias, respectivamente os Srs. Vereadores: Marcos 
Severino da Silva e Maria das Gracas Bezerra. Em seguida é feita a leitura das 
Atas das Sessões anteriores. Após a leitura, são postas em discussdo, não 
havendo discussdo das mesmas são aprovadas por unanimidade. É feita a 
leitura do Expediente. O expediente constou do seguinte: Projeto de Lei nº 
03/2012, oriundo do Poder Executivo que trata do ajuste ao incentivo de 
custeio dos Agentes Comunitarios de Saúde e Agentes de Endemias para 
adequação à Portaria nº 459 de 15 de margo de 2012 do Ministério da Saude; 
Projeto de Lei n° 04/2012, oriundo do Poder Executivo deste Municipio, que 
trata da alteração ao artigo 15 da Lei nº 726/2008 e a Tabela de Vencimentos 
Basicos, anexo |, da Lei 797/2011; Emenda ao Projeto de Lei nº 004/2012, que 
modifica e suprime a redação do Projeto de Lei nº 04/2012, de autoria da Sra. 

Vereadora Maria das Gragas Bezerra. Não havendo mais matérias para o 
Expediente, passa-se a ordem do dia para deliberação das mesmas. De acordo 
com o Plenario, são postos em bloco para discussao os Projetos de Lei nºs 03 
e 04/2012, bem como a Emenda referente ao Projeto de Lei nº 04/2012. Usa 

da palavra a Sra. Vereadora Maria das Gragas Bezerra que após cumprimentar 
o Plenario e todos os presentes, comenta que nunca viu em Camara alguma a 
aprovagao de um Projeto que diminui o salario de algum profissional, pelo 
contrério. Diz ainda que a Sra. Prefeita esta lhe acusando de fazer politicagem, 
mas o caso é que a mesma se preocupa com o funcionalismo publico, o qual 
tem direito a regularizagdo de seus vencimentos. Se essa luta que estão 
enfrentando hoje a Sra. Prefeita chama de politicagem, pergunta que nome 
daria ao que a mesma esta fazendo. Finalizando, agradece a luta daqueles que 
deixaram seus afazeres para estarem presentes hoje, tendo em vista a 

“Foi e Senhor que fez iste, e é coisa manavilhosa aos nosses olhos.” (Salmes 118:23)
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necessidade de uma correria para que estes Projetos sejam sancionados e 
transformem-se em Leis. Usa da palavra o Sr. Vereador Marcos Severino da 
Silva, o qual apés cumprimentar o Plenario e todos os presentes, dizendo que 
faz dele as palavras da Colega Maria das Gragas, dizendo que não imaginava 
que isso fosse acontecer. Comentando sobre a necessidade de se fazer uma 
Sessao Extraordinaria hoje, quando ja esta se passando do meio dia e sendo 
necessario após aprovagao das matérias, que essas sejam assinadas pelos 
Membros da Mesa Diretora e encaminhadas para a Sra. Prefeita para tornar-se 
Lei até o dia 09 do corrente, caso contrario ndo poderão fazer mais nada tendo 
em vista se tratar de um ano de eleigdes. Infelizmente, os que fazem parte da 
bancada do Governo Municipal ndo se fizeram presentes a nenhuma destas 
Sessões Extraordinarias e nem apresentaram alguma justificativa, com 
exceção o Colega Luiz Felipe por esta internado no hospital na Cidade do 
Recife. Lembra que a Sra. Prefeita teria prometido que daria aos profissionais 
da Educação um tratamento diferenciado e que realmente ela estaria fazendo 
isso, por está segurando um Projeto que tem prazo para ser aprovado e 
sancionado, mas que foi enviado dia 02 deste. E diz ainda que embora a Sra. 
Prefeita diga que estão fazendo politicagem, o que ela esta fazendo com esse 
ato de tirar desta Casa dois dos Vereadores que fazem parte de sua bancada, 
que são os Srs. Severino Jodo do Nascimento e José Roberto dos Santos, não 
é politicamente correto. Finalizando, lembra que serdo deliberados dois 
Projetos hoje, sendo que o referente aos profissionais da Educação sera 
aprovado com a Emenda apresentada e que aprovara os mesmos na integra. 
Usa da palavra também o Sr. Vereador Manoel Marcos Alves Ferreira, que 
apo6s cumprimentar o Plenario e todos os presentes, diz que ndo poderia deixar 
de prestigiar as duas categorias, especialmente dos profissionais da Educagéo 
que também foi Professor por cinco anos. Quanto a ratificação no Projeto feita 
pelo Executivo, diz que isso foi feito de ma fé a fim de que ganhassem tempo, 
sabendo que os professores iriam brigar por isso e que o tempo para 
aprovação do mesmo estaria resumido. Continuando diz que algo que não 
acha admissivel é o que fez o Colega José Roberto que não justificou sua 
auséncia e passa agora aqui na frente da Camara de carro, sorrindo. 
Concluindo, diz que está em total acordo com a Emenda apresentada pela 
Colega Maria das Gragas e assim a favor dois Projetos hoje apresentados. Usa 
ainda da palavra o Sr. Vereador José Chalegre de Farias, que após 
cumprimentar o Plenario e todos os presentes, diz que está de acordo com os 
dois Projetos, juntamente com a Emenda apresentada. Continuando diz 
também que acha muito bom um Vereador que gosta de trabalhar e não 
aqueles que vém aqui apenas nos dias das Sessdes. Lembra que o horario 
para realização da Sessão Extraordinaria de ontem teria sido escolhido pelo 
Colega José Roberto e a obrigagdo de todos os Vereadores é de estarem 

presentes nas Sessdes sem que seja necessario serem bajulados para se 
fazerem presentes, principalmente em deliberagdes de matérias como essas. 

“Foi e Senhor que fez iste, e é coisa manavithesa aes nossos olhos.” (Satmos 118:23) 
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Comenta ainda que o piso salarial dos Professores é um direito deles e assim 
como em outras cidades já aprovaram, Pombos não poderia ser diferente. 
Infelizmente isso foi feito de última hora e numa semana como esta, lembrando 
que não estão aqui pedindo a Prefeitura um favor e sim que se cumpra o que é 
uma Lei Federal. Finalizando, pede que os presentes avaliem o que está 
acontecendo e vejam quem merece um voto, observando quem realmente se 
preocupa com o trabalhador, como os Vereadores que hoje estão aqui. Não 
havendo mais Oradores para usar da palavra, o Sr. Presidente passa a 
Presidência ao 1º Secretário para fazer algumas explanações. Após 
cumprimentar ao Plenário e todos os presentes, diz que não podiam agir de 
forma diferente, uma vez que em muitas outras Câmaras deste Estado já foram 
aprovados tais reajustes. E aqui foi enviado em cima da hora, pois tais Projetos 
foram recebidos pela Secretaria desta Casa já no final do expediente. Diz que 
desta forma o Poder Executivo está fazendo uma má jogada, comentando a 

encontra internado não podendo realmente se fazer presente, assim como 

N 

\ 

auséncia de quatro dos Vereadores, dos quais O Vereador Luiz Felipe ã \\ 

el caso do Vereador Marcos Severino que ndo estava presente na noite de ont 
por esta fazendo uma prova na Faculdade e explica que estas matérias terão 
que ser aprovadas antes do dia 09 e sancionada pela Sra. Prefeita. Comenta 
ainda que o que esta acontecendo é uma demonstragéo de falta de respeito 
por parte da Prefeita e dos Vereadores para com os funcionarios, esquecendo 
que sem funcionarios o Municipio ndo anda e que a população esta entregue 
ao desrespeito e gemendo de tanto sofrimento. Diz ainda que infelizmente ha 
quatro Vereadores aqui que estdo apoiando um governo nojento e sem 
respeito pelo povo, diferente daqueles que estão hoje presentes. Lembra que 
infelizmente apoiava de inicio esse mesmo Governo, mas viu a tempo o que 
acontecia e sente muito tudo o que esta acontecendo hoje, quando vé a Colega 
Maria das Gragas se emocionar pela correria que esta havendo para aprovar 
tais Projetos, em especial o de nº 04/2012, ainda com a Emenda apresentada 
pela Sra. Vereadora. Assim, por precisarem de um novo tempo, este podera 
chegar pelas maos daqueles que trabalham em prol de nossa populagéo. 
Infelizmente, terdo que ser penalizados os Vereadores José Roberto dos 
Santos, Severino João do Nascimento e Severino Genaro Felix de Aimeida, por 
terem mostrado esta falta de respeito com os funcionarios, nao se mostrando 
dignos de terem recebidos o nimero de votos que tiveram. Nao havendo mais 
discussoes, é posto em 12 Votagdo o Projeto de Lei nº. 03/2012, o qual foi 
aprovado por unanimidade dos presentes. Em seguida é posta em votação a 
proposta de Emenda apresentada, referente ao Projeto de Lei nº 04/2012, o 
qual é aprovado por unanimidade dos presentes. Em seguida é posto em 12 
Votação o Projeto de Lei nº 04/2012, o qual é aprovado por unanimidade dos 
presentes com a Emenda apresentada ao referido Projeto; Posto em 22 
Votação o Projeto de Lei nº. 03/2012, o qual foi novamente aprovado por 
unanimidade dos presentes. Em seguida é posto em 22 Votação o Projeto de 
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“Fai a Senhor que fez ista, e é caisa maravilhasa acs nesses olhas.” (Satmos 118:23) 
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Lei nº 04/2012, que também é novamente aprovado com a referida Emenda. 
Não havendo mais matérias para deliberação, o Sr. Presidente encerra a 
presente Sessão, convocando a próxima para o dia 12 do corrente, a hora 
regimental e passa para as Explicações Pessoais. Usa da palavra novamente, 
o Sr. Vereador Manoel Marcos Alves Ferreira, o qual após cumprimentar o 
Plenário e todos os presentes, mais uma vez mostra-se indignado pela ação 
cometida pelo Colega José Roberto que não está presente nesta Sessão, mas 

fica passando diante do Prédio com cara de deboche, mostrando uma falta de 
respeito para com os Colegas Vereadores e os funcionários. Em seguida usa 
da palavra o Sr. Vereador Marcos Severino da Silva, que após cumprimentar 
novamente o Plenário e todos os presentes, parabeniza a todos por esta 
conquista e diz que acha inaceitável que isso tenha sido feito nas últimas 
horas. Em seguida lembra as promessas da Sra. Prefeita com relação a 
profissionais de Educação e hoje uma das promessas que se vê é de 
capacitação como uma capacitação da Educação que a Sra. Secretária de 
Educação realizou numa praia, mas o que deveriam fazer era se cumprir com o 
que se deve aos professores e outras promessas não se vê o cumprimento 
como melhoria nos transportes dos alunos, asfalto da Cidade, entre outros. [ 
Novamente usa da palavra a Sra. Vereadora Maria das Graças Bezerra. Após | 
cumprimentar o Plenário e todos os presentes, diz que não estava conseguindo 
falar devido a tamanha pressão apenas para aprovação de projetos. Diz ainda ol 
que infelizmente tudo o que conseguem aqui tem que ser muito mendigado e 
encolhido e que a forma em que a Sra. Prefeita está administrando, é como se 
fosse administrar o dinheiro da casa dela, esquecendo-se que se trata 
dinheiro público, comentando sobre o mau uso do dinheiro do IPRESP. Diz q e 
vivemos numa democracia, mas compara o período desta administração oomo 
que vivendo numa ditadura e que foram debochados hoje de forma 
vergonhosa. Espera que a Sra. Prefeita sancione, pois se assim não fizer, será \ 
mais uma vergonha e terdo que procurar outros meios, pois todos trabalha \ 
dignamente e de forma digna devem receber por seus trabalhos. Finalizando! 
diz que pascoa é renascimento, é época de paz, mas tudo isso que esta x 
acontecendo é prova de que há falta de Deus no coração. Usa ainda da 
palavra o Sr. Vereador José Chalegre de Farias, o qual após cumprimentar o 
Plenário e a todos os presentes novamente, diz que o respeito do Executivo e 
de alguns Vereadores por esses profissionais é nota zero e por isso os 
mesmos tem que fazer publicação daqueles que não lhes demonstraram 
consideração, pois deveriam mostrar interesse e respeito pelo povo. 
Comentando ainda o caso do Colega Vereador está passando aqui como forma 
de deboche, diz que não poderia ter feito isso. Mas, mesmo assim, se 
considera feliz pelo que acabou acontecendo e deseja a todos uma feliz 
páscoa. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradece a persistência 

de todos os profissionais que pacientemente esperaram a conclusão desta 
Sessão, desejando a todos uma feliz páscoa e em seguida convida a todos 

“Foi a Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa ases nesses olhes.” (Satmos 115:23)
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para a próxima Sessão. Do que para constar, lavrou-se a presente Ata que 
depois de lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente e demais 
Membros da Mesa Diretora. 

Sala das Sessões, 04 de abril de 2012. 

“Foi a Senhor que fez ista, e é coisa maravilhosa acs nosses elhos.” (Satmos 118:23)


